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Empresa desorganizada 
A Telefonica/VIVO demitiu nos primeiros meses de 2020 mais de 50 trabalhadores e, não satisfeita 
com as demissões, está causando sérios transtornos para a entrega da documentação necessária 
para que os trabalhadores realizem o saque nas contas de FGTS e se habilitem ao recebimento das 
parcelas de seguro-desemprego, o que se faz no momento de sua homologação no Sinttel-DF. A 
empresa faz o agendamento e comunica ao trabalhador, mas não tem providenciado todos os 
documentos necessários para fazer o procedimento de forma correta.  
 
Na prática, a Telefonica/VIVO está punindo os trabalhadores demitidos, causando mais desespero e 
revolta. Na grande maioria das homologações agendadas, tem faltado o comprovante de pagamento 
da multa de 40% sobre o saldo integral de FGTS para fins rescisórios, sendo apresentado, em alguns 
casos, somente sobre o saldo da conta da Telefonica, pois ainda existe um problema na conta do 
FGTS da antiga GVT que a empresa não conseguiu resolver.  
 
Assim, os trabalhadores estão sendo penalizados no tempo de espera, trazendo problemas para o 
trabalhador e também para o sindicato, pois acaba atrasando as homologações já agendadas de 
outras empresas. Essa desordem causada pela Telefonica/VIVO reflete nas homologações, pois a 
maioria dos trabalhadores só conseguem homologar depois de 30 dias de seu desligamento da 
empresa. 
 
Ao Sindicato compete fazer os agendamentos solicitados pela empresa e no dia da homologação 
conferir gratuitamente, na presença do trabalhador, se os valores da rescisão contratual estão 
corretos. Se existir algum problema, o sindicato colocará as ressalvas no documento e, se for 
necessário, disponibilizará o nosso Departamento Jurídico para reparar os eventuais danos, 
como é o caso do atraso na entrega da documentação, que prevê o pagamento da multa de 
uma remuneração ao empregado.     
 
O Sinttel-DF é a casa do trabalhador e o nosso interesse é atende-lo da melhor forma possível, pois 
quando o funcionário é demitido ele precisa das verbas rescisórias para organizar a sua vida.  
 
Os trabalhadores precisam lutar junto com o Sindicato para defender os seus direitos e melhorar suas 
condições de trabalho. Vamos juntos exigir que neste ano seja colocado em nosso Acordo 
Coletivo de Trabalho uma cláusula estabelecendo um prazo máximo para fazer a homologação, 
pois só assim a empresa irá agir com responsabilidade. Veja no verso do boletim o ofício que o 
Sinttel-DF encaminhou a empresa cobrando providências. 

Juntos somos mais fortes! Filie-se! 
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